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1 Ementa

Funcionamento de regimes democráticos e autoritários, tendo como pano de fundo as concepções teóricas básicas de 
democracia e ditadura do Século XX.

2 Objetivo(s) Geral(is)

Propor a reflexão sobre os grandes temas do pensamento político contemporâneo considerando o final                 do 
século XX e início do século XXI. Dialogar com as principais teorias da Ciência Política, e a partir deste debate, inserir 
temas contemporâneos como a sociedade da informação e a ascensão dos discursos autoritários e de negação do sistema 
democrático.



4 Conteúdo Programático

Unidades Temáticas

C/H

Unidade I – Embates na teoria democrática no século XX: a 
Teoria Democrática Minimalista 18h/a

Unidade II - A Teoria da Escolha Racional e o estudo das
Instituições políticas 18h/a

Unidade III - Os teóricos da deliberação pública e da
participação 18h/a

Unidade IV – Crises da Democracia e da representação 
político-liberal: technopopulismo, algoritmos institucionais e 
Big Techs

18h/a

Carga Horária Total 72h/a
5 Procedimentos Metodológicos de Ensino

O desenvolvimento das aulas dar-se-á mediante exposição do professor e com aulas dialogadas e ativas com os discentes,  
permeada por leituras prévias de textos e a realização de fichamentos feitos pelos estudantes, bem como a organização de 
discussão aberta ou dirigida e de trabalhos individuais e/ou em grupos e de seminários.

As oito horas de atividades e extensão serão realizadas com realização de entrevista com atores estratégicos (jornalistas,  
economistas, pesquisadores, ativistas, servidores públicos) e a difusão e debate do seu conteúdo delas acerca dos dilemas 
e desafios da democracia no século XXI.
6 Recursos Didáticos

Livros e textos xerocopiados ou em formato pdf enviados para os alunos via e-mail; filmes, documentários, rodas de 
conversas e debates; quadro branco; data-show; e a criação de uma pasta no Google Drive para compartilhamento dos 
artigos e materiais de apoio.
7 Avaliação da Aprendizagem

Para compor a nota N1:

 Prova em dupla com base nos conteúdos da Unidade I: 5,0 pontos

 Resenha crítica e apresentação de textos trabalhados das Unidade II: 5,0 pontos

Para compor a nota N2:

 Prova escrita individual acerca dos conteúdos trabalhados na Unidade III: 5,0 pontos

 Realização da atividade curricualarizada de extensão - Desafios e Dilemas para a Democracia no Século XXI: 5,0 
pontos.

Avaliação Final: Prova escrita individual, aplicada ao aluno que não atingir a média necessária nas atividades 
programadas (média aritmética ca entre N1 e N2 ≥ 8,0 pontos).
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9 Cronograma
Unidades temáticas
(acrescentar quantas unidades forem necessárias) Início Término

Unidade I - Embates na teoria democrática no século XX: a Teoria Democrática 
Minimalista

a) Textos-base:

MENDONÇA, Ricardo e CUNHA, Eleonora. Teorias Democráticas: Múltiplos olhares 
sobre um fenômeno em mutação. In: MENDONÇA, Ricardo Fabrino; CUNHA, 
Eleonora Schettini M. Introdução à teoria democrática: conceitos, histórias, instituições 
e questões transversais. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2018.

SCHUMPTER, Joseph. Capitalismo, socialismo e democracia. Rio de Janeiro. 
Zahar, 1984. Caps. XX a XXIII. Pp. 295-376.

WEBER, Max. Parlamentarismo e governo numa Alemanha reconstruída. São 
Paulo: Abril cultural, 1974 (Coleção Os pensadores). pp. 7-91.

09/06 30/06

Unidade II - A Teoria da Escolha Racional e o estudo das Instituições políticas

Textos-base

DAHL, Robert. Poliarquia. Participação e Oposição. São Paulo. EDUSP. 1997. 
caps. 1, 2 e 3. pp 25 -62.

DAHL, Robert. Sobre a Democracia. Brasília: UnB, 2001 – Cap. 8

DOWNS, Anthony. Uma Teoria Econômica da Democracia. São Paulo: Edusp, 
1999.

07/07 28/07

Unidade III - Os teóricos da deliberação pública e da participação

a) Democracia e participação: rompendo os limites da democracia normativa

b) Espaço público e poder: os limites e a ampliação dos processos 

04/08 25/08



deliberativos nas democracias liberais

Textos-base:

PATEMAN, Carole. Participação e teoria democrática. Paz e Terra. 1987.

HABERMAS, Jurgen. “Três modelos normativos de democracia”, in Lua Nova, nº 
36, 1996

SANTOS,  Boaventura  de  Souza;  AVRITZER,  Leonardo.  Para  ampliar  o  cânone 
democrático. In: SANTOS, Boaventura de Souza (Org.). Democratizar a Democracia: 
os caminhos da democracia participativa. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2002.

PEREIRA,  Marcus  A.  G.  Modelos  democráticos  deliberativos  e  participativos: 
similitudes,  diferenças  e  desafios.  In:  DAGNINO,  Evelina;  TATAGIBA,  Luciana. 
(Orgs.). Democracia, sociedade civil e participação. Chapecó: Argos, 2007, p. 421-452
Unidade IV - Crises da Democracia e da representação político-liberal: 
technopopulismo, algoritmos institucionais e Big Techs

a) A crise nas democracias liberais

b) Estado, democracia e sociedade na era digital

Texto-base:

CASTELLS, Manuel. Ruptura. A crise da democracia liberal. Rio de Janeiro. 2018.

MIGUEL,  Luiz  Felipe.  A  democracia  domesticada:  bases  antidemocráticas do 
pensamento democrático contemporâneo. Dados [online]. 2002, vol.45, n.3,  pp.483-
511.

PRZEWORSKI, Adam. Crise da democracia. Rio de Janeiro: 
Editora Zahar, 2020.

01/09 22/09



MENDONÇA,  Ricardo.  F.;  FILGUEIRAS,  Fernando.  ;  ALMEIDA,  Virgílio. 
Algoritmos, desidentificação e infrapolítica da resistência. REVISTA BRASILEIRA 
DE CIÊNCIA POLÍTICA, v. 44, p. 1-31, 2025.

Avaliações
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Avaliação 3 25/08
Avaliação 4 22/09

 Realização da Prova Final   06/10
Aprovação no Colegiado de Curso (Regimento Geral da Ufac, Art. 70, inciso II).
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